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XXXVII Reunião de Primavera da SPPF  “Pastagens, Forragens e Raças Autóctones” 
Serpa, 29 e 30 de abril de 2016 

Ações de Conservação e 
Melhoramento dos RGAn 

em Portugal 

carolinonuno@hotmail.com 

Nuno Carolino 
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PORTUGAL 
Área Territorial: 
91 000 km2  

Habitantes:  
10 341 974 

PIB:  
179 409 Milh € 

51 Raças Autóctones 
(bovinos, ovinos, caprinos, suínos, galinhas e equídeos) 

+ 
11 Raças Autóctones de Cães 

 

http://www.pordata.pt/Portugal 
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Cincotta et al., 2000. Nature 404, 990-992 (27 April 2000)  

Biodiversidade dos Países 
Mediterrâneos 

Uma das 25 regiões do mundo com a categoria 
de “hotspots” de la biodiversidade  
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51 

Clima  

Solos 

Estrutura fundiária 

Aspetos culturais e Tradições  

Localização geográfica  

Iberos  

Celtas 

Celtiberos 

Lusitanos 

Fenícios 

Gregos 

Cartagineses 

Romanos 

Alanos 

Vândalos 

Suevos 

visigodos 

Muçulmanos 
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Convenção para a Diversidade Biológica  
(CBD – Convenção do Rio) 

1990 

1991 

1992 
1993 

1994 

1995 

1996 

1997 

1998 

1999 

2000 

2001 

2002 

2003 

2004 
2005 

2006 

2007 
2008 

2009 

2010 

2011 

2012 

2013 
2014 

2015 
↓ 

2020 

1º Relatório Mundial sobre o Estado dos RGAn  
Relatório Nacional sobre o Estado dos RGAn  

Plano Global de Ação para os RGAn da FAO 
Declaração de Interlaken 

  

NOVAGRI 

PAMAF 

AGRO 

PRODER 

Acontecimentos Relevantes / Programas Nacionais 

Plano Nacional para os Recursos Genéticos 
Animais 
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 A defesa e melhoramento do património genético animal é uma 
prioridade ! (NOVAGRI, PAMAF, AGRO, PRODER, PDR2020) 
 

 Transferência de funções para as Ass. de Criadores 
 Gestão dos LG/RZ e dos Programas de Conservação/Melhoramento 

 

 Programas de Conservação \Melhoramento aprovados pelos 
 Serv. Oficiais  Objetivos, metodologias e financiamentos estabelecidos 

 

 Cada raça  Um Programa de Seleção/Conservação 
 

 Agrupamento de Produtores e Produtos Certificados (DOP e  IGP) 

 

Década de 90 ...................................... 

Ações de Conservação e Melhoramento nas Raças Autóctones 
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Situação Atual !? 

RGAn 

51 

quinta-feira, 11 de janeiro de 2018 

13:51 
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16 Raças Bovinas Autóctones 

1. Barrosã 
2. Cachena 
3. Minhota  
4. Maronesa 
5. Mirandesa 
6. Arouquesa 
7. Marinhoa 
8. Garvonesa 
9. Preta 
10. Ramo Grande 
11. Brava dos Açores 
12. Mertolenga 
13. Alentejana 
14. Brava 
15. Jarmelista 
16. Algarvia 

  

Brava   

Maronesa   
Mirandesa   

R. Grande   

Mertolenga 

  

Garvonesa   

Cachena   

Marinhoa   

  

Preta   

Alentejana   

Minhota   

Arouquesa 

Barrosã   

Jarmelista 
  

Algarvia 

13 Raças em 
“perigo de extinção” 

< 7.500  Fêmeas  (Reg UE nº455/2002) 

Brava Açores   
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16 Raças Ovinas 
Autóctones 

< 10.000  Fêmeas  (Reg UE nº455/2002) 
1. Bordaleira Entre Douro Minho 
2. Campaniça  
3. Churra Algarvia 
4. Churra Badana 
5. Churra do Minho 
6. Churra do Campo 
7. Churra Galega Mirandesa 
8. Churra Galega Bragançana Branca 
9. Churra Galega Bragançana Preta 
10. Merina da Beira Baixa 
11. Mondegueira 
12. Saloia 
13. Merino Branco 
14. Merino Preto 
15. Churra da Terra Quente 
16. Serra da Estrela 

12 Raças em 
“perigo de extinção” 
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Bravia 
9.700 Fêmeas 

Charnequeiraa 

4.687 Fêmeas 

Algarvia 

3.625 Fêmeas 

Serpentina 

4.424 Fêmeas 

Serrana 

16.782 

6 Raças Caprinas Autóctones 

< 10.000  Fêmeas (Reg UE nº455/2002) 
1. Algarvia 
2. Bravia 
3. Charnequeira 
4. Serpentina 
5. Preta Montesinho 
6. Serrana 

Preta Montesinho 
800 Fêmeas 

 
Jarmelista 
Serra 
Ribatejano 
Transmotano 

5 Raças em 
“perigo de extinção” 
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3 Raças Suínas Autóctones 

< 15.000  Fêmeas (Reg UE nº455/2002) 

1. Bísara 
2. Alentejana 
3. Malhado de Alcobaça 

Bísaro 

 Alentejana       

Malh.Alcobaça 

3 Raças em 
“perigo de extinção” 
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4 Raças Autóctones Equinas + 2 Raças Asininas 

 

Sorraia 

Lusitano 

Garrano 

Burro de Miranda 

< 5.000  Fêmeas  (Reg UE nº455/2002) 

6 Raças em 
“perigo de extinção” 

Burro da Graciosa 

Pónei da Terceira 
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4 Raças Autóctones de Galinhas 

 

Amarela 

Preta Lusitânica 

Branca 

Pedrês 

< 25.000  Fêmeas (Reg UE nº455/2002) 

“4 Raças em 
perigo de extinção” 
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43/51 
85% 15% 
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Ações de Conservação/Seleção nas Raças Autóctones 
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Ação 7.8 – RECURSOS GENÉTICOS 

Operação 7.8.1 MANUTENÇÃO DE RAÇAS AUTÓCTONES EM RISCO 

 

 

Operação 7.8.3 CONSERVAÇÃO E MELHORAMENTO DE RECURSOS GENÉTICOS ANIMAIS 

 

Criadores da raças autóctones ameaçadas 

Associações de Criadores 

51 
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Nível de 
ameaça da 

raça 

Nº máximo de fêmeas exploradas em linha pura 

Bovina 
Ovina / 
Caprina 

Suína Equídea Aves 

A Rara 2500 
(200€) 

3,500 
(30€) 

5,000 
(100€) 

1750 
(200€) 

8,000 
(2.8€) 

B Ameaçada 5,000 
(140€) 

6,500 
(21.0€) 

10,000 
(70€) 

3,500 
(140€) 

15,000 
(1.96€) 

C Em Risco >5,000 
(100€) 

>6,500 
(15.0€) 

>10,000 
(50€) 

>3,500 
(100€) 

>15,000 
(1.4) 

Classificação do nível de ameaça em função da 
população mantida em linha pura 

Criadores de raças autóctones 

Ação 7.8 – RECURSOS GENÉTICOS 

Operação 7.8.1 MANUTENÇÃO DE RAÇAS AUTÓCTONES EM RISCO  

Portaria  55/2015 (27 Fev 2015) 

Classes Risco  

de Extinção 

Ajudas  

(€/CN) 

  Rara 200,00 

  Ameaçada 140,00 

  Em Risco 100,00 
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 Inscrições no livro genealógico ou no registo fundador 

 Exames de paternidade por análise de ADN 

 Caracterização genética por análise demográfica 

 Registos de paternidade provenientes das Inseminações artificiais 

 Inseminação artificial e transferência de embriões  

 Classificação morfológica linear  

 Provas morfofuncionais 

 Controlo de performance na exploração 

 Controlo de performance em estação 

 Contraste leiteiro 

 Contraste lanar 

 Contraste de postura 

 Estudo da carcaça e da qualidade da carne 

 Genotipagem para características de interesse e indesejáveis 

 Caracterização genética por marcadores genéticos/técnicas de sequenciação 

 Avaliação genética 

 Caracterização genómica    

 Ações de promoção da raça (exposições, concursos, publicações) 

 Ações de conservação ex situ — recolha de material genético para BPGA 

 Ações de conservação ex situ — manutenção de material genético no BPGA 

Ação 7.8 – RECURSOS GENÉTICOS 

Operação 7.8.3 CONSERVAÇÃO E MELHORAMENTO DOS RECURSOS GENÉTICOS ANIMAIS 

 Portaria 268/2015 (1 Set 2015) 

Entidades Gestoras LG’s 
Raças Autóctones  

+  
Exóticas  
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Progresso 
Genético 

 

Manutenção 
Variabilidade 

Genética 

140♀ 30000♀ 

+ 
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Ação 7.8 – RECURSOS GENÉTICOS 

Operação 7.8.3 CONSERVAÇÃO E MELHORAMENTO DOS RECURSOS GENÉTICOS ANIMAIS 

 Portaria 268/2015 (1 Set 2015) 

Artigo 5.º 

Programas de Conservação Genética Animal 

e Programas de Melhoramento Genético Animal  

2 - Os Programas de Conservação Genética Animal e os Programas de 

Melhoramento Genético Animal devem definir objetivos, 

respetivamente, de conservação ou de melhoramento, com metas 

quantificadas, descrevendo as ações a desenvolver anualmente, 

devendo a informação ser organizada de acordo com a estrutura geral 

indicativa descrita nos anexos I e II. 
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Conservação 
Melhoramento 

+ 
Conservação 

Melhoramento 

Objetivos de cada raça  

Raças Autóctones Raças Exóticas 



N.Carolino  
22/ 45 

Conservação 
Melhoramento 

+ 
Conservação 

Melhoramento 

Objetivos de cada raça  

Objetivos de Conservação 

Objetivos de Melhoramento Preservar a raça  
Manter/Aumentar o efetivo 

Controlar consanguinidade 

Núcleos de conservação 

Crioconservação 

Promoção 

 

Progresso genético das características de interesse 
Peso ao desmame 

Prod. Leite 

Prolificidade 

Fertilidade 

Peso carcaça 

Qualidade dos produtos ? 

Ovos ? 

Lã ? 

Funcionalidade  ?  

Bravura ? 
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Conservação “in situ” 

 Conservação ou Manutenção dos animais 

no ambiente natural ou zona de produção 

 

Conservação “ex situ” 
 Conservação ou Manutenção dos animais 

fora da sua zona de produção ou origem 

(conservação in vivo e crioconservação) 

 

Ações Conservação 

Criadores 

51 
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 Conservação ou Manutenção dos animais fora do 
seu ambiente natural ou zona de produção 

População viva “in vivo” 

 Zonas Protegidas 

 Parques Naturais 

Quintas Pedagógicas 

 Jardins Zoológicos 

Centros Experimentais/Investigação 

 

CrioconservaçãoBancos de Germoplasma  “in vitro” 

 Sémen 

 Embriões 

Amostras de tecidos 

Oócitos  

Células somáticas 

ADN 

Conservação “ex situ” 

Zonas o mais semelhante 
possível às do seu local  

de origem  

Quantidade de material 
 Segurança de conservação 

Necessidade de mais  
de um local  

FAO 
•25 machos / 200 doses 
•30-50 fêmeas / 5-10 embriões 

Hiemstra, 2003 
 

•25 fêmeas / 10 embriões 

Parque Natural Peneda Gerês EZN - INIAV CEBA – Herd. Abobada 
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 Conservação ou Manutenção dos animais fora do 
seu ambiente natural ou zona de produção 

População viva “in vivo” 

 Zonas Protegidas 

 Parques Naturais 

Quintas Pedagógicas 

 Jardins Zoológicos 

Centros Experimentais/Investigação 

 

Crioconservação  Bancos de Germoplasma  “in vitro” 

 Sémen 

 Embriões 

Amostras de tecidos 

Oócitos  

Células somáticas 

ADN 

Conservação “ex situ” 

Zonas o mais semelhante 
possível às do seu local  

de origem  

Quantidade de material 
 Segurança de conservação 

Necessidade de mais  
de um local  

FAO 
•25 machos / 200 doses 
•30-50 fêmeas / 5-10 embriões 

Hiemstra, 2003 
 

•25 fêmeas / 10 embriões 
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Banco Português de Germoplasma Animal 
Set 2010  

BPGA 

Reserva 
Genética 
Nuclear 

Reserva 
Genética de 

Trabalho 

Reserva 
Genética 

Comercial 

Repositório de material genético de todas as raças 
nacionais de animais autóctones (bovinos, ovinos, 
caprinos, suínos e …“aves, equídeos, cães”) 
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Espécie Raça 

Sémen Embriões 

Nº Nº Nº Nº 

Machos Doses Fêmeas Embriões 

  Alentejana  40 47725 0 0 

  Algarvia 4 2648 0 0 

  Arouquesa 21 23269 0 0 

  Barrosã 45 19064 0 0 

  Brava de Lide 0 0 0 0 

  Cachena 16 4529 0 0 

Bovina Garvonesa 9 2947 0 0 

  Jarmelista 3 1214 0 0 

  Marinhoa 17 2001 0 0 

  Maronesa 16 10023 0 0 

  Mertolenga  29 14007 0 0 

  Minhota 22 17596 0 0 

  Mirandesa 18 7675 0 0 

  Preta 20 8484 0 0 

  Ramo Grande 0 0 0 0 

  Bord. Entre D. e Minho 7 1825 0 0 

  Churra do Minho 4 331 0 0 

  Campaniça 17 979 15 75 

  Churra Algarvia 1 33 0 0 

  Churra Badana 0 0 0 0 

  Churra Gal. Braga. Branca 0 0 0 0 

Churra Gal. Braga. Preta 0 0 0 0 

  Churra Galega Mirandesa 12 2767 6 20 

Ovina Churra Mondegueira 5 815 0 0 

  Churra Terra Quente 0 0 0 0 

  Merina Branca 2 136 0 0 

  Churra do Campo 3 113 0 0 

  Merina Preta 12 862 29 191 

  Merino da Beira Baixa 6 1085 0 0 

  Saloia 8 1492 0 0 

  Serra da Estrela 14 2211 0 0 

  Algarvia 0 0  7 41 

  Bravia 15 2389 2 10 

  Preta Montesinho 3 566 0 0 

Caprina Charnequeira 11 1925 0 0 

  Serpentina 15 691 16 100 

  Serrana 29 5533 4 41 

  Alentejana 0 0 0 0 

Suína Bisara 0 0 0 0 

  Malhado de Alcobaça 0 0 0 0 

  Lusitana 0 0 0 0 

Sorraia 0 0 0 0 

Equídeos Garrana 0 0 0 0 

  Pónei da Terceira 0 0 0 0 

Burro da Graciosa 0 0 0 0 

  Burro de Miranda 0 0 0 0 

  Preta Lusitânica 0 0 0 0 

Galináceos Pedrês Portuguesa 0 0 0 0 

  Branca 0 0 0 0 

  Amarela 0 0 0 0 

Material armazenado 
no BPGA 

FAO 

• 25 machos / 200 doses 

• 30-50 fêmeas / 5-10 embriões 
€€€ 

set 2010 

Espécie Sémen Oócitos Embriões 

Bovinos 
Técnica 

Disponível 

Resultados Exp. 

Positivos 

Técnica 

Disponível 

Búfalos 
Técnica 

Disponível 

Resultados Exp. 

Positivos 

Técnica 

Disponível 

Ovinos 
Técnica 

Disponível 

Resultados Exp. 

Positivos 

Técnica 

Disponível 

Caprinos 
Técnica 

Disponível 

Resultados Exp. 

Positivos 

Técnica 

Disponível 

Suínos 
Técnica 

Disponível 

Resultados 

Negativos 

Técnica 

Disponível 

Equinos 
Técnica 

Disponível 
? 

Técnica 

Disponível 

Coelhos 
Técnica 

Disponível 

Resultados Exp. 

Positivos 

Técnica 

Disponível 

Aves 
Técnica 

Disponível 

Hipóteses de 

Resultados 

Resultados 

Negativos 

Adaptado: FAO, 2003 
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Programas de 
Melhoramento por Seleção 

Reprodutores selecionados anualmente:  
 Animais geneticamente superiores 
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+ kg 

Carne 

+ litros 

Leite € 
Objetivos de Melhoramento 

(Programas de Seleção) 

+ Função 

+ Lã 
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Metodologia de Seleção 
(Seleção de Machos e Fêmeas) 

Avaliação Morfológica 

Performance Individual (PL, GMD, etc.) 

Informação Familiar (PL, GMD, etc.) 

Teste de Descendência 

Índices de Selecção 

Avaliação Genética /(MAS e Genómica) 
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Metodologia de Seleção 
(Seleção de Machos e Fêmeas) 

Avaliação Morfológica 

Avaliação Genética /(MAS e Genómica) 

+ Teste de Descendencia 

Inscrição  no Livro Genealógico (LA) 
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Avaliação Genética 

1994 

2003 

2009 ……. 2010 

1. Mertolenga - 2003 
2. Alentejana - 2003 
3. Barrosã – 2008 
4. Serra da Estrela - 2009 
5. Serrana - 2010  
6. Cachena - 2010  
7. Serpentina – 2010  
8. Arouquesa - 2010  
9. CG Bragançana – 2010  
10. Marinhoa – 2010 
11. Mirandesa – 2010 
12. Garrano – 2011 
13. Lusitano - 2011  
14. Bordaleira EM – 2012 
15. Churra do Minho  - 2012 
16. Bov. Preta – 2012  
17. Campaniça - 2012  
18. CG Mirandesa - 2012  
19. Merino Branco – 2012  
20. Merino Preta - 2012  
21. Cabra Algarvia - 2012  
22. CT Quente – 2013  
23. Charnequeira - 2013  
24. Saloia - 2013  
25. Minhota - 2013  
26. Maronesa - 2013  
27. Suína Alentejana – 2013 
28. Churra Badana - 2014 
29. Ramo Grande – 2015 
30. Bísaro – 2015 
31. Garvonesa - 2015 

2010-2015 

Charles Roy Henderson (1911-1989) 

































 yZ

yX
 = 

a

b
 

AZZXZ

ZXXX
 1

BLUP – Animal Model 
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BLUP - Modelo Animal 

Best Linear Unbiased Prediction 

Charles Roy Henderson (1911-1989) 

































 yZ

yX
 = 

a

b
 

AZZXZ

ZXXX
 1

Matriz de 

Parentesco 

Estimativa do valor genético   

Genealogias 
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Raça Alentejana 

Seleção de Reprodutores 
(Seleção de Machos e Fêmeas) 
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Seleção de Reprodutores 
(Seleção de Machos e Fêmeas) 

Raça Alentejana 
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Seleção de Reprodutores 
(Seleção de Machos e Fêmeas) 

Raça Alentejana 

Fêmeas 
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Seleção de Reprodutores 
(Seleção de Machos e Fêmeas) 

Raça Mertolenga 
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Seleção de Reprodutores 
(Seleção de Machos e Fêmeas) 

Raça Mertolenga 
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Controlo de filiação/identidade  

Marcadores Moleculares  
 Características de interesse (leite, carne, leite, conformação) 

 Características indesejáveis (resistência/suscetibilidade 

scrapie, prognatismo, nanismo, etc. ) 

 

Seleção genómica 

Seleção genómica + QTLs 

 

 

 

“Ferramentas Moleculares” 

Deteção  de SNPs, desenvolvimento de 

SNP chips, re-secuenciação de genomas , 

Genome Wide Association Studies (GWAS) 

50K SNP, International Goat Genome Consortium 50K, 80K or 777K  

OvineSNP50 BeadChip 

54,000 SNP’s 
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Registos Fenotípicos  

Genealogias 

Valor Genético 

Performance 

Mendeliana Populacional Quantitativa Molecular Genómica 

Ações de Melhoramento nas Raças Autóctones 
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“Regiões”, Ferramentas de análise 

(Marcadores),   Genomas de referência 

2009 

> 22000 genes 

http://www.bovinegenome.org/ 

Ações de Melhoramento nas Raças Autóctones 

Mendeliana Populacional Quantitativa Molecular Genómica 

Registos Fenotípicos  

Genealogias 

Valor Genético 

Performance 
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Integração da Classificação Morfológica Linear 
nos Programas de Seleção 

 Princípio da linearidade 

 Apenas características morfológicas 

objetivas e de fácil avaliação. 

 Conhecer o extremos biológicos 

 Possibilidade de utilizar escala numérica 

Particularidades 

ex. Espanha, Canadá, EUA 

Fonte: M. Sánchez, 2012 
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Compatíveis & 
Complementares 

Seleção 

    Antagónicas 

Conservação 

    Ações de Melhoramento (Seleção) e de Conservação 
nas Raças Autóctones 
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Entidades 

Certificadoras  

Agrupamentos 

Produtores 

Sociedades 

Técnico-Cient. 

Entidades  

Privadas 

Serviços 

Públicos 

Universidades 

Centros I&E 

Entidades 

Internacionais 

Associações de Criadores 

Ações de 
Conservação & 
Melhoramento 

2015 - 2020 
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1983 
1984 

1985 
1986 

1987 
1988 

1989 
1990 

1991 
1992 

1993 
1994 

1995 
1996 

1997 
1998 

1999 
2000 

2001 
2002 

2003 
2004 

2005 
2006 

2007 
2008 

2009 
2010 

2011 
2012 

2013 

1981 
1982 

1978 
1979 

1980 

1977 

1975 
1976 

1974 

1972 
1973 

1970 
1971 

2014 
2015 

2016 
2017 

2018 
2019 

2020 

Obrigado 

51 


